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EMENTA: ANTROPOLOGIA DA SAÚDE E ANTROPOLOGIA MÉDICA, 
DISTINÇÕES E CONVERGÊNCIAS. CONCEITOS DE SAÚDE, DOENÇA E 
SOFRIMENTO. PODER E BIOPOLÍTICA NA INTERFACE ENTRE 
ANTROPOLOGIA E SAÚDE. ETNOGRAFIAS NA E DA SAÚDE.  
 
OBJETIVOS DA DISCIPLINA: A pandemia da Covid-19 explicita a complexidade dos 
entrelaçamentos entre sistemas ecológicos, sociais, políticos e econômicos na 
contemporaneidade. Embora tenha se tornado uma pandemia de alcance global que 
ameaça a saúde de todos os seres humanos, é vivida de forma local e singular, não só 
pelas distintas condições sociais, sanitárias e econômicas das populações e dos países, 
mas também pela ampla variação das experiências corporais e sensibilidades coletivas 
e das dinâmicas locais de interação dos seres, humanos e não-humanos, em diferentes 
ambientes. O campo da Antropologia da Saúde vem mostrando que tanto a 
experiência de adoecimento, quanto os cuidados relativos à prevenção e as práticas de 
saúde são fenômenos que, além de biológicos, são eminentemente sociais e culturais, 
ganhando significados distintos de acordo com os valores e as práticas dos grupos. A 
disciplina busca apresentar um panorama deste campo de estudos e suas contribuições 
para o momento atual, destacando suas diversas atividades e pesquisas sobre a relação 
entre saúde, sociedade e cultura, desde uma perspectiva antropológica.  
 
Avaliação: serão duas avaliações ao longo da disciplina. A primeira compreende a 
realização e entrega de uma série de atividades de avaliação continuada, em forma de 
produção textual individual composta a partir de estudos direcionados ao longo do 
curso, em diálogo com a bibliografia. A segunda compreenderá na realização e 
entrega de um trabalho final em grupo.  
 
OBS: A bibliografia e programação das aulas poderão sofrer alterações ao longo do 
curso.  
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  A construção sociocultural da saúde e da 
doença. Antropologia da biomedicina, biopolítica e medicalização da vida. 
Experiência da doença e corporeidades. Práticas terapêuticas e práticas de cura. 
Teorias do cuidado e o campo da saúde. Epistemologias ecológicas: aproximações 
entre saúde e ambiente.   
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